
 

    
 

 

NOME DA DISCIPLINA: Estudos autorais comparados 

PROFESSORA RESPONSAVEL: Tarsilla Couto de Brito  

E-MAIL: tarsillacouto@ufg.br                           

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

SEMESTRE/ANO: 1/2020 

EMENTA: Estudo, numa clave comparativa, de obras de dois ou mais autores. 
 

OBJETIVO: Ler, analisar e discutir mulheres autoras negras do Brasil, da África do sul e da Nigéria, promovendo 
um redesenho do cânone bem como dos discursos de teoria, crítica e história literária que o sustentam. 
. 

PROGRAMA:  
 
AUTORAS BRASILEIRAS  
 
Professora convidada: Fernanda Rodrigues de Miranda 
Romancistas negras brasileiras e a narrativa decolonial da História 
 

1. “Úrsula”, de Maria Firmina dos Reis: romance de fundação  
1.1  Romance e História: gêneros narrativos em trânsito.  
1.2  O relato de Susana: A narrativa da mulher negra como ampliação da imaginação constituinte do 

tempo.  
1.3 A interseccionalidade como dicção histórica da mulher negra. 
 

2. “Água funda”, de Ruth Guimarães: a colonialidade como temporalidade da nação  
2.1  O paradigma da Sinhá e a alteridade enunciada.  
2.2  Refluxos no interior da plantation. 

 

3. “As mulheres de Tijucopapo”, de Marilene Felinto: a protagonista negra debate o 

“sujeito nacional”  
3.1 Mudez na língua nacional e silenciamentos rompidos.  

 

4. “Ponciá Vicêncio”, de Conceição Evaristo:  
4.1  Escrevivência como contramemória colonial.  

4.2  Espiral-plantation e a escrita como raiz do futuro. 
 
 
 
Professora convidada: Tânia Ferreira Rezende 



Deslocamentos: andanças e desassossegos do feminino negro  
  
Escrita de mulheres na Capitania de Goyaz – século XVIII 

 O Memorial de Joanna Mina  
Escrita de mulheres na Província de Goyaz – século XIX 

 A escrita assertiva da A Apaixonada em nome das Goianas do Norte.  
A mulher negra escritora em Goiás – século XX 

 Mulheres em movimento e movimento de mulheres na obra de Leodegária de Jesus 
 Autoimagem e imagens de mulheres em Leodegária de Jesus 

 
Professora Convidada: Luciana Borges 

O minicurso tem por objetivo o estudo de processos poéticos de representação discursiva do 

corpo e do desejo observados na poesia erótica de escritoras negras brasileiras, em perspectiva 

de gênero e raça. Na relação entre estética e política nos projetos literários analisados, 

deslocamentos sobre o corpo, o prazer sexual, a autonomia e outras nuances estão presentes na 

reconfiguração de um contexto marcado pela histórica desumanização e objetificação do corpo 

feminino negro. Racismo, colonialismo, o caráter ocidental do erotismo e a necessidade de 

pensar a condição feminina negra de modo interseccional serão considerados para analisar a 

entrada tardia de autoras negras no campo erótico. Para ler a poesia como estratégia de 

resistência pela via do erotismo, estudaremos os principais mecanismos retóricos que marcam os 

textos: positivação do corpo negro, horizontalidade na relação amorosa, ancestralidade 

afrocentrada, autoamor/ autocuidado, culto do “amor preto” como mecanismos de ruptura com o 

racismo afetivo.  O corpus será constituído por poemas disponíveis tanto em meio impresso 

(Coletâneas e livros autorais) quanto digital (perfis em redes sociais, sites e blogs), tendo em 

vista o caráter recente da produção e as condições atuais de circulação do texto literário. 

Referências Bibliográficas serão indicadas posteriormente. 
 

 
AUTORAS AFRICANAS 
Professora convidada: Fernanda Alencar Pereira  
Além de Chimamanda: antes e depois 
 

1. Contexto de Chimamanda 
1.1 Contexto nigeriano  
1.2 Biafra 
1.3 Herança igbo e Chinua Achebe 
1.4 Seu discurso 

 
2. Precursoras na África Ocidental 

2.1 A potência nigeriana 
2.2 Flora Nwapa 
2.3 Buchi Emecheta 
2.4 Sefi Atta 
2.5 Ama Ata Aidoo 

 
3. África do Sul e Sul da África 

3.1 Prêmios e listas 
3.2 Tsitsi Dangarembga 
3.3 Bessie Head 
3.4 Nadine Gordimer 
3.5 Sindiwe Magona 

 



4. Novas vozes 
4.1 Chibundu Onuzo 
4.2  Yaa Gyasi 
4.3 Panashe Chigumadzi e outras 

 
5. Representação e consciência feminista 

5.1 Perspectivas do feminismo na África 
5.2 Chimamanda Ngozi Adichie 
5.3 Lola Shoneyin 
5.4 Sisonke Msimang 

 
6. Mulheres e afrofuturismo 

6.1 O futuro como protesto 
6.2 A ficção especulativa - a virada feminina 
6.3 Nnedi Okorafor 
6.4 Tomi Adeyemi 

 
 

Cronograma  

 

Data/Horário Atividade/Tema Convidado(a) Carga Horária 

02 de setembro às 
14h 

Abertura da 
disciplina. 
Apresentação do 
plano de ensino. 

Profa Tarsilla 
Couto de Brito e 
Profa Tania 
Ferreira Rezende 

4h 

09 de setembro às 
14h 

Aula inaugural 
organizada pelo 
PPGLL 

 4h 

16 e 23 de 
setembro ás 14h 

A poesia de 
Leodegária de 
Jesus 

Profa Tania 
Ferreira Rezende 

4h 

5 a 7 de outubro 
às 14h 
 

Minicurso 
Romancistas 
negras brasileiras e 
a narrativa 
decolonial da 
História 

Profª Drª Fernanda 
Miranda (Sesc-SP) 
 

12 

23 e 30 de 
Outubro às 14h 

Minicurso  
Fronteiras e contato 
em narrativas 
moçambicanas e 
sulafricanas 

Profª Drª Lumylla 
Mendes Lima 
(UNILAB) 
 

8h 

5 de novembro 
às 15h 

Palestra 
Vozes femininas 
negras: literatura 
e(m) tradução" 

Profa Dra Cibele 
Araújo (IFG) 

4h 

10 a 20 de 
novembro às 15h 

Minicurso  
A autoria feminina e 
o afrofuturismo 

Profª Drª Fernanda      
Alencar Pereira 
(UNB) 

16h 

2, 3 e 4 de dez Poéticas da cor/ Profa Dra Luciana 12h 



às 14h eróticas de 

resistência: corpo, 

gênero e erotismo na 

poesia de autoria 

feminina negro-

brasileira 

Borges (UFGCat) 

Total  64h 

 
 

DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA:  
A disciplina será desenvolvida em coparticipação com professoras de outras instituições, conforme discriminado no 
programa, com leituras, aulas expositivas, diálogos e debates sobre as leituras. Alternativas serão acertadas no 
início das aulas.  
 

AVALIAÇÃO:  
Será definida com a turma no início da disciplina.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BUESCU, Helena C. Grande angular: comparatismo e práticas de comparação. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2001.  

CARVALHAL, Tânia.  O próprio e o alheio: ensaios de literatura comparada. São Leopoldo: UNISINOS, 2003.  

HUTCHEON, Linda. Uma teoria da paródia: ensinamentos das formas de arte do século XX. Trad. Teresa Louro 
Pérez. Lisboa: Edições 70, 1989.   

PAGEAUX, Daniel-Henri. Musas na encruzilhada: ensaios de Literatura Comparada. Trad. Marcelo Marinho et alii. 
São Paulo: Hucitec; Santa Maria: Ed. UFSM, 2011.   

SCHIMIDT, Rita Terezinha (Org.) Sob o signo do presente: intervenções comparatistas. Porto Alegre: Editora 
UFRGS, 2010.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
AUTORAS BRASILEIRAS 
- Romances:  

EVARISTO, Conceição. Ponciá Vicêncio. Belo Horizonte: Mazza, 2003.  

GUIMARÃES, Ruth. Água Funda. 3ª ed. São Paulo: Ed. 34, 2018.  

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula. 6ª ed. Belo Horizonte, Ed. PUC Minas, 2017.  

- Obras gerais:  

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas, reflexões sobre a origem e a difusão do 

nacionalismo. Tradução: Denise Bottmann. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.  

BRAH, Avtar. Diferença, Diversidade, Diferenciação. Cadernos Pagu, n. 26, pp. 329-376, 2006.  

DALCASTAGNÈ, Regina. Literatura brasileira contemporânea, um território contestado. 

Vinhedo: Editora Horizonte, 2012.  

EVARISTO, Conceição. “Da grafia-desenho de minha mãe, um dos lugares de nascimento de minha 

escrita”. ALEXANDRE, Marcos Antônio (org). Representações performáticas brasileiras: teorias, 

práticas e suas interfaces. Belo Horizonte: Mazza, 2007.  

MAGRIS, Claudio. “O romance e concebível sem o mundo moderno?” In: MORETTI, Franco 

(Org.). A cultura do romance. São Paulo: Cosac e Naify, 2009.  

MBEMBE, Achille. Afropolitanismo. Tradução de Cleber Daniel Lambert da Silva. Áskesis, v. 4, 

n. 2, 2015. Disponível em 

http://www.revistaaskesis.ufscar.br/index.php/askesis/article/view/74/pdf_1  



MIGNOLO, Walter D. Histórias locais-projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003.  

MIRANDA, Fernanda Rodrigues de. Silêncios prEscritos: estudos de romances de autoras 

negras brasileiras (1859-2006). Rio de Janeiro: Editora Malê, 2018.  

NASCIMENTO, Beatriz. Quilombola e intelectual, possibilidade nos dias da destruição. São 

Paulo: UCPA/Filhos da África, 2018.  

QUIJANO, Anibal. Colonialidad, modernidad/racialidad. Perú Indígena, v. 13, n. 29, p. 11-29, 

1991.  

RAMOSE, Mogobe. Sobre a legitimidade e o estudo da filosofia africana. Tradução Dirce 

Eleonora Nigro Solis, Rafael Medina Lopes, Roberta Ribeiro Cassiano. Ensaios Filosóficos, v.4, pp. 

06-25, 2011. Disponível em 

http://www.ensaiosfilosoficos.com.br/Artigos/Artigo4/RAMOSE_MB.pdf  

SILVA, Denise Ferreira da. O evento racial ou aquilo que acontece sem o tempo. In: (Orgs.) 

PEDROSA, Adriano; CARNEIRO, Amanda; MESQUISTA, André. Antologia Histórias Afro-

atlânticas. Vol. 2. São Paulo: MASP, 2018. 
 
AUTORAS AFRICANAS 
Ficção: 
 
ACHEBE, Chinua. (1959) Thing Fall Apart. New York: Anchor Books, 1994. 

ADEYEMI, Tomi. Children of Blood and Bone. Henry Holt and Co., 2018. 

ADICHIE, Chimamanda. Purple Hisbiscus. London: Harper Perennial, 2005. 

AIDOO, Ama Ata. Certain Winds from the South. In: ACHEBE, Chinua; INNES, C.L. African Short Stories – Twenty 

Short Stories from across the Continent. Johannesburg: Heinemann Publishers, 1987. pp. 8 – 15. 

BUSBY, Margaret. New Daughters of Africa. Myriad editions, 2019.  

CHIGUMADZI, Panashe. Sweet Medicine. Jacana Media; None edition, 2016. 

DANGAREMBGA, Tsitsi. (1988) Nervous Conditions. Oxfordshire: Ayebia Clarke Publishing, 2004. 

EMECHETA, Buchi. The Joys of Motherhood. London: Heinemann, 2008. 

GORDIMER, Nadine. O melhor tempo é o presente. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 

GYASI, Yaa. Homecoming. Vintage, 2016. 

HEAD, Bessie. Snapshots of a Wedding. In: ACHEBE, Chinua; INNES, C.L. African Short Stories – Twenty Short 

Stories from across the Continent. Johannesburg: Heinemann Publishers, 1987. pp. 145 – 149. 

JAFTA, Milly. The Home-Coming. In: OBRADOVIC, Nadezda. (ed.) The Anchor Book of Modern African Stories. 

New York: Anchor Books, 2002. pp. 259 - 261. 

MAGONA, Sindiwe. Living, Loving and Lying Awake at Night. Claremont (South Africa): David Philip Publishers, 

1991. 

OKORAFOR, Nnedi. Kabu Kabu. Prime Books, 2013.  

SHONEYIN, Lola. The Secret Lives of Baba Segi's Wives. Profile, 2010. 

 

Crítica: 

ACHEBE, Chinua. There was a Country. New York: The Penguin Press, 2012. 



BRAGA, Cláudio. A literatura movente de Chimamanda Adichie: pós-colonialidade, descolonização cultural e 

diáspora. Brasília: Editora UnB, 2019. 

BRITO, Tarsilla. O algo mais da literatura ou a flecha de Chimamanda. Revista Ermira, 28 de novembro de 2019. 

HUA, Karen. Beyond the Single Story: A Feminist Critical Discourse Analysis of Chimamanda Ngozi Adichie. 

Dissertação de mestrado. University of Michigan, 2016. 

MSIMANG, Sisonke. Always Another Country – A memoir of exile and home. Cape Town: Jonathan Ball Publishers, 

2017. 

PEREIRA, Fernanda. Literatura e política: a representação das elites pós-coloniais africanas em Chinua Achebe e 

Pepetela. Tese de doutorado: FALE-UFMG, 2012. 

SOLDT, E.S.M. van “Black Girl Magic, Y‟all Can‟t Stand It”. On Afrofuturism and intersectionality in Janelle Monáe‟s 

Dirty Computer.  

UCHENDU, Victor. The Igbo of Southeast Nigeria. Belmont: Wadsworth, 2004. 
 

 
 


